INDICAÇÃO Nº 
726
, DE 2006

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias no sentido de que seja celebrado convênio com as Prefeituras da Região Metropolitana da Baixada Santista, visando a instalação de uma Usina Metropolitana de Reciclagem.

Justificativa

Implantar uma usina metropolitana de reciclagem de lixo é uma alternativa para ampliar a coleta seletiva de resíduos sólidos na Baixada Santista, reduzindo o volume de dejetos levados para aterros sanitários e lixões, além de gerar emprego e renda. 

O Governo Estadual deveria ser um articulador para que a coleta seletiva fosse implantada em todas as cidades da região. E um dos instrumentos para isso é a criação da usina metropolitana, onde o material separado nos municípios seria processado e depois comercializado com as indústrias. 

A concentração pode também trazer vantagens nas negociações com as empresas que compram o material reciclado, já que os resíduos não seriam mais comercializados na forma bruta, o plástico, por exemplo. Ao invés de vender as embalagens recolhidas, elas seriam processadas em máquinas que as transformariam em matéria-prima pronta para ser reutilizada. Isto agregaria valor ao empreendimento.

Outro exemplo é o caso dos restos da construção civil.  Hoje, a destinação final desse material é problema para a maioria das cidades. Por outro lado, já há tecnologia para reutilizar os restos de obras, inclusive na confecção de placas pré-moldadas que podem ser usadas na construção de moradias populares. A usina poderia ser equipada para realizar este processamento e as peças fabricadas usadas em projetos nos próprios municípios.

Para se ter uma idéia da importância da reciclagem, cada 50 quilos de papel usado transformados em papel novo, evita que uma árvore seja cortada. Cada 50 quilos de alumínio, usado e reciclado, impede que sejam extraídos do solo cerca de 5.000 quilos de minério - a bauxita. Com um quilo de vidro quebrado, faz-se outro quilo de vidro novo, com a vantagem de que o vidro pode ser reciclado infinitas vezes. 

Além dos benefícios ao meio ambiente, a implantação da usina metropolitana trará vantagens no aspecto social e econômico. A região, que só recicla, em média, 1,25% das 40.540 toneladas de lixo coletadas mensalmente, poderia ampliar significativamente este reaproveitamento, gerando dinheiro para a economia local com um material que hoje é literalmente jogado fora. 

Já no aspecto social, os ganhos serão principalmente para um segmento da população que hoje já sobrevive da venda de produtos separados do lixo. Estas pessoas vivem praticamente à margem da sociedade, em condições precárias, exploradas por intermediários. Esta usina daria condições para que Estado e Prefeituras organizassem melhor o trabalho dessas pessoas, proporcionando-lhes mais dignidade. 

Há, ainda, a possibilidade de o Governo Federal ser parceiro da iniciativa. O Ministério de Desenvolvimento Social e Combate à Fome, por exemplo, tem linha de crédito para financiar projetos de inclusão produtiva dessa população. Cabe às Prefeituras e ao Estado se organizarem e se articularem, para trazer estes recursos. Estou convencida que é uma proposta viável e que trará muitos ganhos para a região.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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